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EMENTA  

Memória, identidades e tempo histórico. Lugares de memória e disputas, conflitos na paisagem 
urbana. História, preservação da memória e patrimônio. Patrimônio em contextos de crise, 
políticas e pós-memória.   

Unidades de Ensino 

1. Conceitos de memória, paisagem, patrimônio e identidades: teoria e historiografia, 
diálogos possíveis  

2. Paisagem urbana: historiografia e contribuições de outros campos do saber 

3. Manifestações culturais e ativismo urbano: a cultura e o direito à cidade contemporânea 
e a problemática do patrimônio  
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